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Construção de um hotel de 10 milhões de euros
e de 32 apartamentos para arrendar a idosos

medida em que possibilita a aquisição de conheci-
mento técnico e o desenvolvimento de competências 
profissionais e pessoais que habilitam à obtenção de 
emprego, aspecto fulcral da organização de qualquer 
sociedade”. Desta forma, prosseguiu, será dado “um 
grande impulso e incentivo a esta parte da missão da 
Santa Casa”. 

Um Centro de Dia e a construção
de 32 apartamentos para arrendar
a idosos no centro de Ponta Delgada

Projectada está também a construção de um Cen-
tro de Dia com capacidade para 50 utentes, o que “se 
constitui também como resposta a uma necessidade 
social que se faz sentir com alguma acuidade.” 

Por outro lado, a construção de 32 apartamentos 
para arrendamento a idosos é um investimento que, 
“para além de significar a recuperação e ocupação 
de mais uma área muito significativa do conjunto 
edificado no quarteirão sede e possibilitar a obtenção 
de sinergias entre as diferentes actividades, permiti-
rá atrair e satisfazer a necessidade de muitas pessoas 
que pretendem residir em zona do centro urbano e 
na proximidade de serviços de saúde e de apoio so-
cial, o que torna o projecto auto sustentável”. 

Por último, José Francisco Silva referiu-se à rea-
lização em Ponta Delgada do XV Congresso Insular 
das Misericórdias dos Açores e da Madeira, de que 
a Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada será, 
pela primeira vez, anfitrião.

  O Provedor salientou, por fim, que o conjunto 
de projectos e obras que enumerou, para o quadriénio 
2020-2023, possibilitará “a total reordenação” do 
imóvel sede da Santa Casa da Misericórdia de Pon-
ta Delgada, “garantindo a sua ocupação com acti-
vidades de apoio social, e a rentabilização de todo 
o conjunto, configurando-se, pois, como um marco 
entre o que foi a antiga ‘Misericórdia-Hospital’ e o 
que será uma ‘Nova Misericórdia’, consubstanciada 
num projecto social ambicioso, mas sustentável e 
cumpridor daquilo que foi considerado a décima 
quinta obra de Misericórdia, nas palavras do Papa 
Francisco: A promoção do bem comum!”

Misericórdia “aumentou influência”
na resolução de carências sociais

José Francisco Silva começou, na sua inter-
venção, por enumerar os projectos que concretizou 
no último mandato, depois de explicar que a sua 
recandidatura resultou do apelo de “um movimento 
muito significativo envolvendo um elevado número 
de pessoas com as diferentes qualidades de Irmãos, 

Utentes, Familiares de utentes e Trabalhadores”.
Como salientou, ao longo dos mandatos que 

agora terminam, “muito foi feito sempre no senti-
do de um aumento de influência da Misericórdia no 
plano da resolução de importantes necessidades e 
carências sociais, assim como da sua evolução qua-
litativa como organização eficaz e, por conseguinte, 
com maior capacidade de participar externamente, 
enriquecendo o respectivo conjunto no plano regio-
nal”. 

Destacou algumas das acções “mais 
emblemáticas” da Santa Casa como a criação da 
Valência Valor Acrescentado Social (VAS), des-
tinada a crianças e jovens do concelho de Ponta 
Delgada “em situação de risco e abandono escolar”. 
Esta actividade “já acolheu e tem apoiado centenas 
de pessoas entre jovens e os seus familiares no âmbi-
to das freguesias socialmente mais críticas de Ponta 
Delgada”  

Além da consolidação do projecto educativo da 
Escola Profissional, realçou a criação e construção 
de uma nova creche (a Misericórdia tem três creches 
com capacidade para um conjunto global de 120 

crianças). 
José Francisco Silva realçou ainda o “incremen-

to muito significativo dos padrões de qualidade em 
todos os serviços prestados pela Santa Casa, seja nas 
creches, seja nas áreas da saúde, da juventude, do 
apoio a idosos e, também no domínio dos serviços 
gerais e, portanto, da administração das questões 
laborais, patrimoniais, económicas e financeiras”.  

“Moderna” cozinha da Santa Casa
“uma porta aberta ao serviço do público”

Durante os seus mandatos, foi criado o Gabi-
nete do Utente e feito o levantamento e registo dos 
bens imóveis, com a devolução à Santa Casa da 
propriedade do imóvel que é sede da Misericórdia 
e a conclusão do processo de liquidação da ex-Cai-
xa Económica da Misericórdia de Ponta Delgada, 
“mantendo o edifício livre de onerações e encargos 
apesar das conhecidas dificuldades financeiras”.  

A realização de obras de beneficiação e con-
servação na Ermida de São Gonçalo e das obras de 
restauro e recuperação da Capela no edifício sede 
da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, 
foram outros projectos executados nos mandatos de 
José Francisco Silva, além da realização de obras 
de conservação e beneficiação em alguns imóveis 
urbanos arrendados, e da recuperação do arquivo 
histórico mediante protocolo celebrado com a Uni-
versidade das Açores.

José Francisco Silva deu ainda particular ênfase, 
ao longo da sua intervenção, à criação da empresa 
Trekking Party com actividade principal na área da 
restauração e a construção da sua sede e instalações 
numa obra e investimento que, centralizando as co-
zinhas até então dispersas, significou a recuperação 
de um edifício com a área de aproximadamente 
2.400 metros quadrados “quase em estado de ruína, 
transformando-o no que é hoje um espaço moderno, 
acolhedor, onde se utiliza, após recuperação com 
recursos próprios, o bonito e valioso património 
móvel da antiga farmácia da Santa Casa, empresa 
que constitui um projecto de vanguarda no contexto 
da economia social e que, para além de satisfazer as 
necessidades de alimentação das nossas valências, é 
uma porta aberta ao serviço do público em geral”.  

 
                                                              João Paz

A ‘Misericórdia Hospital’ será uma ‘Nova Misericórdia consubstanciada num projecto 
social ambicioso, mas sustentável e cumpridor...”

“A construção de 32 
apartamentos para arren-

damento a idosos é um 
investimento que,   per-
mitirá atrair e satisfazer 
a necessidade de muitas 
pessoas que pretendem 

residir em zona do centro 
urbano e na proximidade 

de serviços de saúde 
e de apoio social...”


